
Sarney teme grampo e 
manda fazer varredura 

Os três telefones instala­
dos no gabinete que o sena­
dor*, 
usar* 
de ontem. É que Sarney 
mandou fazer uma verda­
deira varredura em seu ga­
binete, temendo que este­
jam grampeados. 

Como pretende falar 
muito pelo telefone, cobrin­
do o Brasil inteiro, via 
DDD, Sarney deseja ter a 
segurança de não ser ouvi­
do em gravações. Por isso 
mesmo operários da com-
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panhia telefônica não pro­
cediam apenas a uma 
varredura, mas mudavam 
os aparelhos e toda a fia­
ção, criando dificuldades 
para colocação de gram­
pos. 

No Congresso o Senador 
não é um caso isolado de 
receio à censura telefônica. 
São poucos os parlamenta­
res envolvidos em articula­
ções que conversam pelo 
telefone. Os demais falam, 
em linguagem codificada! 
ou não dizem nada. 
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